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         Frederik ligou o pequeno rádio transistorizado. O radialista anunciou o Coro dos Meninos da Rádio, que começou com Feliz Natal. Frederik desligou imediatamente. Ele não aguentou aquilo.

         Ele e seu namorado James deveriam ter comemorado o Natal na casa da tia de James, mas, há quase dois meses, James lhe enviou um telegrama e terminou tudo. Ele se cansara do fato de Frederik constantemente deixar sua cidade natal, Nova York, para encontrar paz para escrever seus romances policiais. Então, agora Frederik estava sentado em sua casa de praia na costa oeste dinamarquesa sem sinais de Natal ao seu redor, embora já fosse 20 de dezembro.

         Na realidade, ele não tinha companhia para o Natal na Dinamarca. Seus pais haviam morrido há muito tempo e sua irmã e cunhado haviam se mudado recentemente para a Groenlândia. Além disso, o cunhado não gostava do fato de Frederik ser homossexual, como ele chamava. Ele achava que a companhia de Frederik poderia prejudicar seus filhos gêmeos de 11 anos.

         O amigo de Frederik, Simon, o convidara para passar o Hanukkah com ele e sua esposa em casa em Nova York, mas Frederik sabia como os Hanukkahs de Leah eram sempre meio plásticos, então ele não conseguia nem pensar nisso. Ele ficou no Mar do Norte e tentou escrever e esquecer tudo sobre as festividades.

         Ele tentou também esquecer James, mas isso era difícil. O rompimento de James com ele foi um grande choque, e a dor e a dúvida que se seguiram foram ainda maiores. James tinha sentido falta da segurança e de carinho, conforme explicou em uma carta algumas semanas após o telegrama, e agora ele tinha encontrado um novo namorado, com quem estava evidentemente tendo um relacionamento sério.

         Frederik e James nunca moraram juntos, eles tiveram um relacionamento livre e aberto com espaço para se divertir. Eles estiveram totalmente de acordo nisso. Pelo menos, era o que Frederik achava. Mas agora James está procurando um apartamento para morar junto com Sean, que ele conhece há apenas quatro meses.

          
   

         Frederik sentou-se na escrivaninha do quarto, levantou a tampa da máquina de escrever e colocou papel, enroscou o rolo e ajeitou o papel no lugar. Então, ele empurrou o rolo energicamente para a direita e começou a escrever. Depois de algumas linhas, ele chegou ao parágrafo sobre o padre Bjørn Fjord. Ele deixou as mãos irem mais lentamente. Esse personagem fictício que ele construiu sobre o vizinho da casa de praia, Ulf Viig, que, por um curto período no outono, havia sido seu amante. Eles tiveram alguns dias e noites agradáveis, mas Ulf se apaixonou e Frederik teve que decepcioná-lo com o fato de que o amor não era recíproco.

         Afinal, Frederik tinha James. Pelo período que durou.

         E, quando James terminou, Ulf não estava mais ao alcance. Ele se sentiu enganado e profundamente decepcionado por Frederik e voltara a Copenhague com raiva.

         Frederik esfregou a testa com as pontas dos dedos. Ele estava prestes a ter uma dor de cabeça das pesadas. Por isso, ele teve que sair e tentar afastar as dores de cabeça e os pensamentos e sentimentos incômodos.

          
   

         O ar estava frio e seco e o vento seco que soprava, empurrava a espuma marinha para a praia. Algumas gaivotas gritavam brevemente, fora isso, só se podia ouvir o som do vento e das ondas quebrando na praia. Frederik apressou o passo para se aquecer.

         Ele subiu as dunas, passou pelo hotel e voltou para a área das casas de praia. Tudo parecia vazio e deserto no inverno.

         Mas, em frente à pequena casa de Tove, havia um carro parado, era o pequeno Mascot dela. Será que a Tove também estava querendo fugir do Natal ficando aqui em cima? Frederik pensou em dar uma passada lá e bater à porta, mas viu que as cortinas da sala estavam fechadas. Talvez ela estivesse tirando uma soneca. Frederik seguiu em frente, um pouco mais alegre pelo fato de não estar completamente sozinho na área.

          
   

         Acontece que a situação era um pouco melhor do que ele esperava, porque, quando voltou para casa, havia uma mulher à sua porta, encostada em uma bicicleta. Ela tragava um cigarro quase no final e usava um gorro em forma de capuz de pele de cordeiro encaracolada, cobrindo até a testa.

         "Dia, Frederik." Disse ela, sorrindo. Ele reconheceu imediatamente o sorriso radiante, embora já fizesse muito tempo que ele havia visto Ingrid pela última vez.

         “Minha prima favorita! O que traz você aqui?" Ele disse, estendendo a mão.

         "Eu acabei herdando a casa de praia de minha mãe, embora houvesse muitos emaranhados, porque nossa tia Oda também era co-proprietária até sua morte. Mas agora sou proprietária de uma casa de veraneio e estou aqui para examinar o caso."

         "Meus sentimentos, por sua mãe." Disse Frederik.

         "Está tudo bem. Ela se tornou senil antes do tempo, e não estava mais interessada pela vida." Ingrid soava frequentemente tão brusca, mas Frederik sabia que era o jeito dela de se manter à tona. Ele assentiu.

         Ingrid pigarreou e continuou: "E, então, eu vim aqui também para cuidar de vocês." 

         "Nós? Eu estou sozinho aqui."

         “Sim, eu fiquei sabendo disso pela pescadora Sara. Mas também sei que a jovem Tove Svart está aqui, sofrendo com o casamento perdido."

         Sara era uma pescadora que cuidava de várias casas da região quando os proprietários não estavam lá. E ela era também a central de notícias da área, se você tivesse disposição para ouvir. Ingrid tinha. Ela apreciava a forma robusta da pescadora e, ao mesmo tempo, seu senso de compaixão.

         "Eu vou fazer o Natal para vocês." Concluiu Ingrid, e Frederik encolheu-se desconfortavelmente, mas satisfeito em sussurrar seu "Não!" internamente.

         Ingrid subiu na bicicleta. "Agora vou informar à Tove." Disse ela e desapareceu na estrada. Não houve muitos rodeios com Ingrid. E como ela já estava em parceria com a pescadora Sara, não havia nada a fazer.

         Frederik suspirou.

          
   

         "Sua casa é melhor." Disse Ingrid às nove da manhã do dia seguinte. "Então, vamos passar o Natal aqui."

         Frederik esfregou os olhos. Ele havia acordado há apenas 15 minutos e usava um roupão de banho e se encolhia por causa do frio seco do inverno que vinha do mar. Ingrid, por outro lado, parecia tão fresca quanto uma dama inglesa, que havia se levantado três horas antes, tomado chá e levado uma matilha de beagles e corgis para caminhar. Ela lembrava de muitas maneiras uma senhora inglesa quando estava ali, magra e rosada de frio em seu casaco impermeável, calça de tweed e grandes botas práticas. Hoje, ela não estava com o chapéu de voo, mas usava um chale xadrez escocês enrolado na cabeça.

         "Posso entrar?" Ela disse, e entrou na sala antes de concluir a pergunta. Frederik coçou a cabeça.

         "Hum." Disse Ingrid. "Colocaremos a árvore lá e podemos colocar os presentes no aparador". 

         "Árvore?" Perguntou Frederik. "Presente?"

         "Sim, claro." Respondeu Ingrid. “Pode ser que você não queira, mas Tove terá um Natal. Ela é muito jovem. Não é saudável para uma pessoa tão jovem perder uma comemoração como essa. Ela se tornaria cínica precocemente, e nós não queremos isso."

         Frederik teve dificuldade em engolir a lógica, mas Ingrid sorriu novamente seu sorriso radiante, que era sempre surpreendente, porque afinal ela parecia muito seca e afiada, e ele não podia fazer nada além de retribuir o sorriso. E logo depois, ele estava convocado para fornecer árvore de Natal, uma prenda para o sorteio e presente para Tove.

         Ele conseguiu a árvore rapidamente. O corredor da floresta, que lhe havia dado uma lebre no outono, silenciosamente derrubou um grande abeto normando e prometeu entregá-lo em sua casa. Com os presentes era pior, mas Frederik heroicamente pegou a van vermelha e logo foi procurar em Fjerritslev, tentando ser inventivo.

         O presente surpresa foi um livro com uma foto de capa de Jens Otto Krag, como a garotinha com palitos de fósforos. Com um livro desses a gente talvez não marque ponto, mas também não erra totalmente, disse Frederik para si mesmo e respirou fundo. Agora ele devia partir para o mais difícil: O presente para Tove.

         Que tipo de presente a gente dá, afinal, para uma mulher jovem de 25 anos? Ele não fazia ideia. Ele deu uma olhada em volta da livraria, mas desistiu. Ele não tinha ideia dos livros que Tove já tinha.
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